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Com impasse em negociações de ACT, empregados 

da Conab devem recorrer à mediação no TST 

Empregados da Conab devem 
recorrer à mediação no Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) para ten-
tar dissolver impasses no processo 
de negociação do Acordo Coletivo 
de Trabalho (ACT) 2017/2018 da 
categoria. Ao longo de três dias na 
semana passada nos dias 20, 21 e 
22 representantes da empresa se 
reuniram com a Comissão Nacional 
dos Empregados, a Fenadsef, Fisen-
ge e Asnab. 

A categoria demanda uma 
reposição de perdas históricas de 
3,04% que compreendem o período 
que vai de 2008 a 2016, um aumen-

to real de 3% e reposição inflacioná-
ria. Como referência vale destacar 
que o IPCA do período relativo a 
data-base do setor foi de 2,46% e o 
INPC registrou 1,73%. 

Para garantir maior seguran-
ça ao cumprimento de funções la-
borais os empregados também bus-
cam incluir outras cláusulas ao ACT. 
O governo se apóia na Emenda 
Constitucional (EC) 95/16, que con-
gela investimentos públicos por 20 
anos, para negar as reivindicações e 
apresenta reajuste zero com nenhu-
ma melhoria nas cláusulas sociais. 

No lugar de tentar buscar 

consensos a Conab optou por pro-
por a retirada de alguns direitos já 
adquiridos que representam 
“economia” para a empresa. Como 
troca aceitaria levar para julgamen-
to no TST o índice de reposição de 
reajuste. Normalmente o TST se 
baseia no INPC como indicador 
(1,73%) para julgamento de dissí-
dios. 

Frente ao impasse instalado, 
o caminho é buscar mediação pré-
processo junto ao TST. Não se trata 
de um dissídio, mas de um processo 
de mediação. O objetivo é assegu-
rar que nenhuma conquista - social 
ou econômica - negociada em ACT’s 
anteriores seja perdida. Mais do 
que nunca, se faz necessária a mo-
bilização da categoria. Só a unidade 
será capaz de fortalecer essa nova 
etapa negocial. É a união de todos 
que vai garantir a manutenção dos 
direitos que, a duras penas, foram 
conquistadas pelos empregados da 
Conab.  

Fonte: Condsef 

Alerta de segurança: e-mail falso solicita atualização 
cadastral do Sigepe 

A Secretaria de Gestão de 
Pessoas do Ministério do Planeja-
mento, Desenvolvimento e Gestão 
– SGP/MP identificou que alguns 
servidores e pensionistas recebe-

ram email para atualizar o cadastro 
no SIGEPE. Este email direciona o 
usuário para o site falso (https://
ssoplanejamentogov.com.br/), o 
qual solicita usuário (CPF), senha 
de acesso, endereço do e-mail de 
cadastro e senha do e-mail. 

A SGP/MP informa que este 
e-mail é falso e que os usuários 
devem imediatamente apagar esta 
mensagem. Trata-se de mensagem 

maliciosa com o único objetivo de 
coletar informações pessoais para 
uso indevido. 

A SGP/MP não solicita atuali-
zação de dados cadastrais via e-
mail. Quaisquer dúvidas entre em 
contato com a Unidade de Gestão 
de Pessoas do seu Órgão ou com a 
Central de Atendimento SIPEC – 
0800 978 9009 

Fonte: Servidor Federal 
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O Cavalo Descontente 
Sempre podemos encontrar 

motivos para nos sentirmos des-
contentes, se quisermos. Podemos, 
também, encontrar argumentos 
para nos considerarmos afortuna-
dos por estarmos vivos. Tudo de-
pende da maneira como cada um 
vê a existência. 

Era uma vez um cavalo que, 
em pleno inverno, desejava o re-
gresso da primavera. De fato, ainda 
que agora descansasse tranquila-
mente no estábulo, via-se obrigado 
a comer palha seca. 

– Ah, como sinto saudades 
de comer a erva fresca que nasce 
na primavera! dizia o pobre animal. 

A primavera chegou e o cava-
lo teve sua erva fresca, mas come-
çou a trabalhar bastante porque era 
época da colheita. 

– Quando chegará o verão? 
Já estou farto de passar o dia intei-
ro puxando o arado! lamentava-se 
o cavalo. 

Chegou o verão, mas o traba-
lho aumentou e o calor tornou-se 
muito forte. 

– Oh, o outono! Estou ansio-
so pela chegada do outono! dizia 
mais uma vez o cavalo, convencido 
de que naquela estação terminari-
am seus males. 

Mas no outono teve que car-

regar lenha para que seu dono es-
tivesse preparado para enfrentar o 
inverno. E o cavalo não parava de 
queixar-se e de sofrer. 

Quando o inverno chegou 
novamente, e o cavalo pode final-
mente descansar, compreendeu 
que tinha sido fantasioso tentar 
fugir do momento presente e refu-
giar-se na quimera do futuro. Esta 
não é a melhor forma de encarar a 
realidade da vida e do trabalho. 

É melhor descobrir o que a 
vida tem de bom momento a mo-
mento, vivendo o presente da me-
lhor forma possível. 


